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1. Em termos de uma cultura médica, o que seria a “cura pelos contrários”? Explique como essa tradição médica se relaciona com a antiga doutrina dos quatro elementos.
2. O conceito de “vacina” é usualmente apresentado como algo que nega a medicina dos contrários. De acordo com o texto de Paulo Porto, essa conclusão se sustenta? Explique.

3. Considerando o primeiro parágrafo da página 570, e as notas de fim indicadas pelo autor, é apropriado dizer que Paracelso foi pioneiro no uso de minerais como “remédios químicos”?

4. Segundo Paracelso, como se dava a composição dos corpos (da matéria)?

5. Como era a classificação de Crollius para explicar os diferentes tipos de doenças?

6. Pode-se dizer que Van Helmont aceitou (ou recusou) todos os pontos da visão Paracelsista?

7. Há diferenças nas visões de Paracelso e Van Helmont para o conceito de archeus?

8. Segundo a teoria de Van Helmont, como se configurava a doença?

9. É possível responder às perguntas anteriores (5 a 9) com base apenas no texto de Roy Porter? Explique.

10. Compare o estilo geral de escrita dos dois textos. Como você descreveria os padrões de abordagem adotados em cada um dos textos para a história da medicina? Quais os pontos fortes e fracos de cada estilo?
